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II Festival Ser Diferente é Normal - Jogos de Inclusão

Brasília, domingo, 22/10/06, das 9h às 15h

Parque da Cidade, próximo à Administração

Programação (tentativa):

A partir das 9h – Começam funcionar as barracas e oficinas fixas que se estendem por todo o dia 

1)Barraca Direitos Humanos (Funcionamento: durante todo o evento)

Direito - Assistência jurídica, consultas a advogados, livros, legislação

Trabalho - Spot – Empresa de seleção e sensibilização para o mercado de trabalho e Posto Cidadão Capaz – 109 Sul – 100% operado por pessoas com deficiência.

ICP – Instituto Cultural e profissionalizante de pessoas com deficiência do DF - Mercado de trabalho, cursos e fabricação e manutenção de cadeiras de roda 

UNB - Centro de Apoio ao aluno com deficiência (aguardando resposta)

2)Barraca Artes (Liane Collares, escritora com síndrome de Down, autografa e vende seu livro “Liane, Mulher como Todas”, e Melina Pedroso, artista plástica com síndrome de Down, pinta e vende seus quadros) (Durante todo o evento)

3) Barraca Bijoux – Exposição, venda e oficina de bijouteria a cargo de D’ As Meninas Ateliê, grupo de 7 moças com deficiência intelectual sob coordenação da artesã voluntária Indira Lucena (Durante todo o evento – lotação limitada). Ser Diferente é Normal - Venda de camisetas e outros produtos da campanha

4)Barraca Bebês  (Durante todo o evento com estimulação precoce - brinquedos para bebês – lotação limitada - funcionará junto com as terapias)

5)Barraca “Era uma vez...” Estorinhas  e Desenhos  (contadores de histórias inclusivas com interpretação de Libras, com dramatização e desenho com o tema SER DIFERENTE É NORMAL, que serão expostos em varal / lista indicativa de livros inclusivos para  crianças – lotação limitada – das 9:30 de 1 em 1 hora uma nova estorinhas até o final do evento) 

6)Barraca Sucateca – oficina de montagem de brinquedos com material reciclado - Confecção de bonecas (jornal, barbante, lã – Confecção de bolinha de sabão (copo yogurte, arame, detergente) e catavento 

7)Barraca Musicalização - para crianças a cargo do Prof. Ricardo Freire da UnB (durante todo o evento– lotação limitada) 

8)Barraca Terapias – Fonoaudiologia, fisioterapia, terapia ocupacional e estimulação, texto informativos, exposição de material e equipamentos utilizados nas terapias (durante todo o evento)

9) Barraca Saúde - Pediatria, odontologia, nutrição - informações (durante todo o evento)

10) Barraca Para-olimpíadas – (a confirmar - contato já realizado - aguardando resposta )

11) Barraca Bichoterapia – Animais domésticos e cavalos – Reabilitação a galope 

12) Barraca de Apoio – Ponto de apoio para distribuição de alimentos e bebidas aos voluntários, serviços diversos

Participação Especial da Associação Profissional dos Fonoaudiólogos do DF - Estarão presentes no evento, com a campanha: “Gagueira não tem graça. Tem tratamento, para celebrar o Dia Internacional de Atenção à Gagueira

Apresentações e Atividades Inclusivas (Atrações)

9h – Batalá – As meninas do grupo tocam na abertura do Festival (O Batalá é um grupo formado por 50 mulheres que tocam instrumentos de percussão)

09h30 – Abertura Oficial (Palavras)

10h – Banda Toque Especial – Maestro Júnior (depende de transporte)

11h - Dança inclusiva, Patrícia La Mana 

12h– Coral Inclusivo: Todas as Vozes (só se conseguirmos ônibus para as crianças, buscar e levar)

13h - Apresentação de Capoeira inclusiva seguida de roda de capoeira inclusiva aberta ao público

14h – SURDODUM

15h –  Encerramento

Jogos Inclusivos  - Durante todo o evento (com intervalo de mais ou menos 30 minutos)

Oficina dos Sentidos - Durante todo o evento

Passeio com Bicicletas Duplas – carona com olhos vendados – durante todo o evento

Jogos Inclusivos: (Inspirados em atividades sugeridas por Romeu Sassaki) 

Corrida pra trás a pé; Corrida pra trás em cadeira de rodas; Cabo de guerra com o corpo, Vôlei com balão; Balão em zigue-zague; Estouro de balão com o corpo; Corrida de três; Corrida de engatinhar; Pintar quadro com as mãos amarradas; Embaixadinha com muletas; Futebol de muleta; Chutes a gol com muletas; Passar de uma cadeira comum para cadeira de rodas e vice-versa; Arremesso à cesta de basquete; Basquete em cadeira-de-rodas; Futebol com cegos; Completar uma tarefa em grupo de cinco pessoas: uma com olhos vendados, uma com braços atados nas costas, uma com ouvidos tampados, uma com cadeira de rodas e uma que não fala. A que não fala seria a líder do grupo e a que vai saber qual tarefa e depois comunicar a todos do grupo, para que todos cumpram juntos a tarefa; Colocar e tirar roupas sem poder mover um lado do corpo; Percurso com obstáculo em cadeira de rodas; Oficina dos sentidos, onde as pessoas vão experimentar, através dos diversos sentidos diferentes objetos; Caça ao tesouro, sempre um momento mágico para crianças, jovens e adultos e evidencia a importância de estar em equipe, em espírito de cooperação e colaboração.

